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Pinneó.

Vigário Manoel Mariano de Albiiquerqm
S. João do Rio du Peixe,

Vigário Manuel V. chi Costa o Sá.
Souza.

Vigário Francisco Torres Brazil.
Alogòa do Mon/.eivo.

VigariO Manoel ti. da Cosia Ramos.
A lagoa-Nova,

Conego;- vigário .José Antunes Brandão.

Alagou-Grande.
Vigaiio huiz José de Araújo.

Guaviiblvn.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

•SV/v. (/(/ /M*..
Vigário Sebastião Dados de Almeida Pes

XÔU.

A vavuna.
Vigário Manoel Correia de Sousa lama.

Cajuscivàsi
Uipiláó Jose Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões!
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Aveia.
Meirmarritído, Simão Palrieio da Costa.

Pombal

Cami-ina-Giianiu:, 15 dk acosto dk

1890.

A Parnhylia e a Constituirão

II

Provámos em nosso primeiro artigo
quo a Parahyba pelo mau estado de
suas finanças, sempre crescente em ra-
záo das péssimas administrações cpie
tem tido, seria coagida á perder a sua
autonomia ; e um facto recente veio
provar que o seu direito como estado
lia commtinháo brasileiro já soííreu um
rude golpe.

0 facto é uma violação da constitui-
cão que «acaba ele ser decretada, viola-
cão praticada pelo próprio governo
centrai que a decretou, em detrimento
de sua representação.

A constituição estabeleceu como base
da i'.epresejil,açáo nacional, um deputa-
elo poi' 70.000 habitantes; mas o regu-
lamento èieitoral afastou-se inteira-
mente ela base estabelecida ; e reemitiu
somente o arbítrio do podei'", augmen-
laudo injustamente a representação de
certos estados a custa de outros, sendo
0 ela Parahvba o mais prejudicado.

Para que seja bem comprchenclido o
ataque leito á Parahyba, o clespreso
com qiic.a tratou o governo central, va-
nvés usar de dois quadros estatisticos
extraindo, do um luminosa artigo cpie
U Estado do Ceará publicou com a epi-
graphe —D Ceará fio Congresso.

Diz elle que ei população actual do paiz
segundo o arrolameiilo de 1872 com
as taxas de progressão animal, deve ser
a seguinte :

S. Catharina

R. G. do Sul
Minas
Goyaz

Mal to Grosso

Total

250.739

082.710
3.202.652

'»0 274.
82.971

14.736.020
E mostra o mesmo jornal no segundo

quadro, que segue, o numero de depu-
tados, que devia dnv cada estado, com-
parando-o com . que é lixado no regu-
lamento eleitoral.

N.° fixado N

I.atn eleitoral

Com esle titulo escreve a Gazeta da Tarde-

do ííio o seguinte artigo, para o (|uai chama-

mos a atlençáo dos nossos leitores :

.".

jusi
Amazonas
Pará.
Maranhão
Piauhv
Ceará
R. G. do Xorte
Parahyba
Pernambuco
Atágòás
Sergipe
Bahia
E. Sau (o
R. de (Janeiro
S. Paulo
Paraná
S. Catharina
K. G. do Sul
..unas
Goyaz
aMatto-Grosso
Districto federal 10

2
7
7
4

10
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17
6
4

22
2
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4
4

16
u
3
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4
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5
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20 £

1 1 João Lei lo Ferreira P rnno.
Brejo do Cruz

Tenente Curou,.] BonodiOlo Saldanha.
Soledade

Imperiaiio.IosO dii Cosia.
•W'lh's poderão os assignantes da. Gazeta

Wclão jt;|.r;U. assuas as..ignaInras e en-
.MK.er-so sobre citialqiier ãssti'i;i)|it0 referem;!)d tsla folha.

i».o*:t_'<>c

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauhy
Ceará
R. Ci. do Norte
Parahvba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
E. Santo
Districlo Federal
Rio de Janeiro
S. Paulo
Paraná

84.736
432.153
508.175
di t. ti0
99i.HO
321.329
516.681

1.155.707
_ 7 7.929

2.2.037
1.894; 060

129.070
431.740

1.235.352
1.399.310

198..969

Total 205
Vê-se pois que a Parahyba tench

direito á 8 deputados, apenas \\w derõn
5 ; o. que foi o estado que mais preju-
(licaelo liceu na. sua representação, poi
ter sido sacrificado em beneficio ch
outros, que terão ropivsonláe.ào supe-
rior á sua população segundo a basi
conslitucional.

Quanto è triste e vergonhoso este
abatimento, este clespreso em (pie é
tido a Paraiiyba na conuntiiiliáo bra-
sileira!

Para cpie ostentar-se força nas cre
ações ele comarcas e nomeações de iui-
sos ele direitos, monospresanclb-se a
dignidade, o direito político do estado ?.

Sem rendimentos para as suas des-

pesas ordinárias ; com unia divid.
enorme á pagar ; roubada om quas
metade de sua representação, a Pára-
hvbu se nos afigura um navio, açoitado

por impetuosos ventos, fasenelo água e

já prestes á sossobrer.

A intervenção eleitoral já se lobriga no

Estado da Bahia onde corre uma chapa com o

cunho oílicial e onde o chefe de policia leva o,

seu desembaraço a ponto de presidir reuni-

ões eleitoraes exatamente como o coininan-

dante das armas dò Paraná, que ate expede'

(olegrtiuinias á imprensa desta capital, di-

zendo ás claras o que faz e a sem ceremonia

com (pie cidadãos iuvesHdo. de ailos cai-

gos administraiivos ii outros, apparoiilados

com os poderosos do dia, ostentam suas pie-
teiições eleitoraes, que em circiunstancias

iiorinaeS náo jlOÜeriaiii absululamenle serem,

minados ao serio.
O resultado desses erros que mais ou me-

nos e.slào se dando em tochis os |.)OUlüs do

Brazil j:'i se faz sentir aeeenliiadaineiile na

Bahia. Os homens realmcnie nofavias dos,

e.vlinclos partidos o (pie tem longfi praliea
das cousas pubücis, declaram |i.'j«j accatar

cáiididatiira de espécie alguma o muito me-

nos admitlem a inclusão de seus numes om,

,'hapas eleitoraesolliciaes. Na ultima eleição

havida, sob o rigimen inoiiarchico, na Bahia.,,

os a.ifii;gos'(lo Dr. Àrisiides Zaimi hostilizaram
áCaiidicluíiira iio:.S'i'. ltuy IlarboSa ; agora,

ua primeira eleição republicana 
'(>. 

uo iii.e:ano,
li,l;u!o, os amigos dn Sc. Huy Barbosa ex-
clui lu da chapa oílicial o Sr. Arisli.los Z;una,

cidadão relcln.iéiile prestigioso o popular emi
*0iÍu o Eslado da Bahia.

Como o Sr. Zaina, são lainben.i excluidosv
«jiilrc s cidadãos imporlaiilos nienibíõsalos di-
versos partidos liberal, conservador e repu-

blicanos históricos. O resultado. . (jii,e esses

taes partidos culligaraiií-se para apreseum-

rem chapa em o'pposição á cliapa oílicial, e o-

iiesiilíáclo é que o Sr. /.ama e oulros serão,

infalivelmenle elrilos ; o Sr. Huy Barbosa,,
lobrigando bem a dilliciiidade em .pie os seus,

amigos demasiadamente zelos. i.s o.col loca ram,.

declarar hoje declinar de quakpi.r cândida-
lura.

Seo honrado marechal, chefe do goveino>

provisório, com o seu espi-ri.lo, de d.-cisa..,,
ooin senso e patriotismo tpi.izerra primeira
•leiçáosob o regiuieii i'epil.bl!Í:C'.i'i:i.o. poderá ser-

feita exãciiiUKJUtO como a celebre eleição-

^residida polo Se. Saraiva.. As.a,i_i. S.. Exc,-..
'sereverá unia (ias mais. brilhantes paginas,
le sua historia política, mas para Isso devo*

começar orilenaiido aos altos, fuii.itóe_Jiüiriós,,

pio (pierein ser candidatos ai. congresso,,

pie procedam desde já com, a in.esii;_i nobre-
/.a (pie o Llr. A.ri.-aides. Maia e Cjiiie seja revo-

,-i<h. iiniii.edíalaniehlu o, regul.au_eu.lü. eleito-
,-al do Sr.. (V/ario A.l.\an.i..

Em. lodo caso nessa priiu.eiia pliiase |)orip]ii..
.ai passar o. paiz, o t-pifo. Inomídidinj cclíiiefedoi
-ÍOVeViKo. pi'o\;iisqri,o d,.:ve mais. I.eme.i- não é-
dus lll.oi.ia.n.'llisl;ls, p.iis. (,|,lle fSles j.á ||ào,tX:s-
tem. utji pai/.,, imis.ifos amigos intbmis éalí-lsi

pari-alados do governo que tudo e.ii,iproi_iet~
lem com sua iniprudeücia..
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SECCÀO II
Oo podes* executivo

CAPÍTOLO I
Do presidente e do vice-presidente.

Art. 39. Exerce o poder executivo o
presidente dos Estados Unidos do lira-
zii, como chefe electivo e supremo -da
nação.

§ 1." Substituo o presidente, no caso
de impedimento, o succedo-lhe, no de
falta, o vice-presidente, eleito simul-
Unicamente com elle.

§ 2.° Nó impedimento, ou falta do
vice-presidente, serão successivamente
chamados á presidência o vice-presi-
dente do senado, o presidente da ca-
mara e o do Supremo Tribunal Federal.

§ 3.° Sào condições essências, paraser eleito presidente, ou vice-presidente
da republica;

1 .ü Ser brasileiro nato ;
2.° Estar no exercicio dos direitos

políticos ;
3.° Ser maior de trinta e cinco annos.
Art. 40.—O presidente exercerá o

cargo por seis annos ; não podendo ser
reeleito no périodo presidencial inmie-
d iate.

§ l.e O vice-presidente que exercer a
presidência pelus três últimos annos do
período presidencial, nào poderá ser
.eleito presidente para o período se-
guinte.

¦ § 2." O presidente deixará o exerci-
cio de suas íunceões iinprorogavelineii-
le no mesmo dia em que terminar o seu
período presidencial, sticcedendo-lhe
logo o reeem-eleito.

§ 3.e Se este se achar impedido, ou
faltar, a substituição far-se-ha nos ter-
mos do artigo antecedente § § 1.° e 2.0

§ 4.° O primeiro período presidencialterminará aos 15 de novembro de 1896.
Art. 41. Ao empossar-se no cargo,

o presidente pronunciará em sessão
publica, ante o Supremo Tribunal Fe-
deral, esta afíirmaçào :

« Prometto manter e cumprir com
perfeita lealdade a constituição federal,
promover o bem geral da repnblica,
observar as suas leis, sustentar-lhe a
união, a integridade e a independeu-
cia. »

Art. 42 O presidente e o vice-presi-
idonte nào podem sahir do território
.nacional sem permissão do Congresso ;
pena de perderem o cargo.

Art. 43. O presidente o o vice-pre-
.sidoiite perceberão subsidio, lixado pe-lo Congresso no período presidencial
.antecedente.

( Continua )
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Gazotii cio Sertão.
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Oà o La
A minha correspondência vai augmentan-

do. Atè a semana passada só recebia cartas
da Parahyba ; mas hoje vou dar publicidade
á nina interessante, que recebi da villa de
Patos.

Eil-a
¦« Cidadão índio Cariry

Não sei si é por querer bem ou por querer
mal que vos occupais tanto com o nome du
Sr. Venancio.

Como quer que seja, sendo elle o ponto o-
brigado do vosso folhetim, vou dar-vos uma
noticia, que lhe diz respeito, e que pela sua
excentricidade merecerá sem duvida a vossa
attençào e dos numerosos leitores da Gizéta.

Os costumes da nioiiarcliia ainda perdu-
(ani em muitos homens ; e principalmente
no Sr. Venancio ; o qual nào se contentando
com q cargo de governador, que o acaso lhe¦eqn-seileii, 

quer ainda ter as honras da Prin-
cjj>e da Parahyba ; e ajuda mais pretende as

An e5ei*t4>a*aíltt c3íí> Üstnil» <I?i

Accedendo á reiterados convites de
amigos e co-religionarios, e talvez cum-
prindo um dexev, apresento-me candi-
dato á um logar de senador por este
estado na próxima eleição do 15 de se-
lembro.

A minha candidatura talvez seja o
cumprimento de nm doxev; porque ten-
do assumido na Gazela do Sertão atti-
tudo de franca e decidida opposiçào aos
actos do governo provisório, que tào

profundamente tem abalado a socieda-
de brasileira em suas crenças,ym seus
costumes religiosos : sou um dus pou-
cos (pie neste período de provações tem
aííirmado a fè catholica do povo para-
hybano.

Embora seja eu bem conhecido em
todo este estado ; foi tão radical a re-
voluçào de 15 de novembro, (pie nesta
nova era, que surge, época de renas-
cença social ; o nome de qualquer ci-
dadào, por mais conhecido que seja no

paiz, nào pode servir de programma. po-
litico : impue-se a qualquer candidato o
rigoroso dever de se definir eom a ma-
xima franqueza perante a nação.

E' por isto ipie, muito embora a fo-
lha que dirijo vá á todos os municípios
deste estado, penetre em todos os lo-
gares, levando a todas as camadas so-
ciaes as minhas idéias de político,
ainda assim julgo ser da minha restri-
cia obrigação pronunciar-mo em mo-
monto tão solenine, pelo menos á res-

peito dos dois seguintes pontos capita-
es :

le Sempre fui democrata, sou repu-
blicauo, quero o governo do povo pelo
povo. Nào gozamus ainda dos benelici-
cios do um governo republicano ; e por
isto os erros da dictadura, que pesa so-
bre o paiz, nào podem ser lançados em
conta da republica.

A restauração da monarciíia seria a
maior mal, que poderia nos sobrevir ;
porque ella não se firmará mais nunca
neste solo americano.

honras divinas conto cs Cezaros romanos.
Para aqui, para Santa Luzia e para Catolé

re metteu o Sr. Venancio muitas dúzias de
retratos alim de serem (loslribiíídos com o.s
amigos ; e alguns ficaram lào contentes com
o presente, que o Lõ chama divina efígie, (pie
em regozijo vão todos tomar o sobrenome de
Neiva.

Ha tanto retrato e tantos Noivas nüvaineii-
te chrismados pur cá, que jà é uma peste.

Si ficasse só nisto, bom seria; o tal o fa-
nalismo dos novos Noivas ou.Venaneios. que
alguns que por devoção christà usavam de
muitos annos o sobrenome de Maria, jà
abandonaram eslo mystico nome, o o substi-
tuiratn por Neiva.

Não tardará muito talvez que esses fana-
ticos, dirigidos por seu pastor, o Ló. assim
como tiraram o sobrenome do Maria, tirem
também dos seus oratórios a imagem da Vir-
gem, e a substituam pelo retrato do Sr. Ve-
nancio.

A seitaneivisla procura convencer aos incau-
los dizendo que o Sr. Venancio é mais pode-
roso do que o Papa ; e que o casamento delle
Venancio é que é valido, e nào o religioso,
(pie è causa antiga o sem préstimo etc

2" As minhas crenças religiosas são
as da Igreja Catholica, onde nasci e
tenho vivido ; não admittindo tranzação
alguma neste ponto. Em assumpto tão
elevado não pode haver concessões ou
meio termo : —ou se está na a Igreja
ou fora delia.

Sou o primeiro a conhecer que o a-
otual governador deste estado fará a
maior hostilidade á minha candidatura ;
em razão da opposiçào quo tenho feito
á sua funesta administração ; mas, isto
em logar de me intibiar, ao contrario
me incita á entrar no grande certamen
de 15 de setembro ; em (pie a nação
irá dicidir dos seus destinos.

Sentirei o mal logro de minha candi-
datara, não, pelo que me possa aííeetnr

pessoalmente, mas pelo prejuízo, que
porventura venha trazer ao programma
que ex pendi.

Entro no pleito sem ódios, sem re-
sinlimentos sem a menor prevenção.
resultante de luclas políticas uo (empo
do regimen moharchico. Este passado
inglório deverá ser votado ao mais com-

pleto esquecimento.
Cidadãos. Quando se trata de re-

constituir a, pátria, quando se agitam

questões de tamanha importância ;
quando já soíírcis pelos ataques feitos
ás vossas crenças ; aapaíbia, a imiife-
rença é um crime.

Agitai-vos para que possaès exercer
o vosso direito de voto com perfeito
conhecimento de causa e com a ener-

gia preisa para repe.lir a annunciada
intervenção do governo no pleito elei-
(oral. E' quando o povo concorre aos
comícios, animado por taes sentimentos,

que o mandato político ennobrece ao

que é delle portador.
Portanto os vossos sufíragios serão

por mim considerados nesta elevada
esphera, o não como resultado de favo-
res pessoaes. A causa que se debate nào

pôde ser particular; nào 0 minha ; 0 de
todos nós, por ser a causa da pátria
e da religião.

Campina, 1" de Agosto de ISOO

irènêo Ciciliano Pereira JofjUy
«¦j*g<^»7n^r-.t-.,^fi*g»*gC-i^^

•lá vedes, pois, que o Sr. Venancio quer
formar uma seita porigòsissimu, secundo o
meu conceito, e é por islò (pie o previno em
leinpo para pedir providencias pulo seu coií-
ceilnado jornal.

Sande e fraternidade
* * •»•

*
* ¦:**

cansou-nu*
cismas ppr-

Esla carta, caros leitores,
grande impressão, lim minhas
gunlava sempre :

--Xv.iA possível que em Paios hajam
tantos papalvos, (pie sem um movei se euíie-
guem á praticas lào mesquinhas, suppoudu
que o Sr. Venancio ó mais doqaocousa '.'!

Mas (pie movei m*à esteá que elles obede-
cem ; perguntava a mim mesmo.

Será (pie o Sr. Venancio esteja posses-
so do espirito de algum deus do paganismo

Ah. exclamei !...
Nào ha duvida. Mas qual será o espirito V
Júpiter nào. Marte, menos. Vulcano

era ferreiro ; eoSr. Venancio parece não
gostar do folio.

Já sei ! E' do espirito da Momo, o deus
das gnlhofas o (Io rcdiçulo, que está possesso

."""" 
' 

J.'.'aiJJ|ll»l laUIfliaMaTUl

&I;aia rccíuiíiação jusl u
,S'/'. Retbielor : — 0 cidadão Joaquim Mar-

cellino de Jlrillo Guerra residente uo sitio
Reforma do termo do Triumpho do Estado do
Hio Grande do Norte, conhecendo a sua in-
aptidão, não ora por certo, para escrtvinhar
nas coluinnas do vosso bem conceituado jor-
nal, porem um acaso permittiu ler a nossa
Constituição decretada pelo Governo Federal
dos Estados bnidosjlu Brasil, a 22 de Junho
ullimo, eesta nos outorgando a liberdade do
expandir nossos pensamentos pela imprensa,
e reclamarmos qualquer cousa em nossa dt!-
íeza ; eis-me escrovinhando, embora orações
sem nexo ; mas conhecendo o publico sonsa-
lo o fito destas toscas linhas, desculpar-me-
ha por certo.

Meu mano Caetano de 1) ri tio Dantas casado
com 1). Izabel liei tolda Eloy de Castro veio re-
sidir aqui uo sitio acima, pertencente a nosso

pai Francisco Kaynitindode Mritto, e eom seu
trabalho linha o pão de cada dia para si ò
sua familia, pela fertilidade dos terrenos do
m»,mo sitio, passando com sua familia sem
sollrer privações nas seccas que constante-
mente nos tem flagollado, quando a mulher
daquelle meu mano (pie sempre sonhava com
futuros brilhantes, aconselhou, instou e im-

poz para (pie se mudassem, ao que meu ma-

no, (pie era fraco, acedeu ; os conselhos do

nosso velho e respeitável Pai. assim como de
tildes os manos não incutiram, para relroeo-

del-o daquella muda; uo dia 12 de Oulubro

Je bS-S sahiu daqui com sua familia, indo

um companhia delle Cirillo Itamalho e su i

laiiiilia, chegando uo sitio Escorrego da Po-

voíiçào de Caiçara, cordaram em morar ahi,

diasdopois appareceii o Sr. Pedro Marinho e

convidou a meu mano para hir residir com a

familia naquella Povoação, o (pie meu mano,
(pie sua vontade não era própria, e sim da

mulher, sem hesitar nas conseqüências do

convite, aeecituii e ictiroti-sc para dita Po-
voaçào. licaudo como morador no Escorrego,
(pie dista daquella Povoação meia légua o

Cirillo llamallr*, o (pie succeileu, segundo

nos diz o mesmo Cirillo. alguns dias depois

chegou em casa do Cirillo aquelle meu mano

conduzindo sua roupa e rede, e dizendo que
breve voltava para o sitio de nosso pai, porem
esteve morando alguns mezes em companhia
do Cirillo, sem hir a aquella Povoação aonde

estava sua mulher e lilhos, nem mesmo de

passeio, neste espaço de tempo veio ter com

o mesmo meu mano aquelle Pedro Marinho e

outros aconselhando-o para voltar à Caiçara
e ivunir-so a sua mulher e íiilius, elle (pie

não sabia resistir, voltou e uniu-se a mulher,

poucos dias, dizem (jue arengaram e ella o

impuz de casa afora, e desde o dia 29 de

iTBBBÊtnsttssKUBBszs&sssm At ju «i MumtmMmÊKmmBKÊm

o Sr. Venancio.
lísfa (iecifradoo;enigma. A seita do l.ó não

e mais do (pie um indicio, de (pie a admi-
nistraçào do Sr. Venancio é baseada etn Mo-
mo e acabaiá por uma gargalhada em todo
este listado.

Antes assim !

Consta. ípie o meu requerimento sobre a
Creação de comarcas foi bem aceito pelo Sr
Venancio, mas (pie apezar do seu olíerecinien i
to ainda nào encontrou pretendentes para ei-
Ias.

Pois obram mal. se julgam o governador
sem força para creal-as.

*' *

Sou obrigado a concluir ; por que o malili-
lodo correio nào chega. Espero noticias im-
portantes dn l.a, que, não ha outro geito, li-
carào para o dia ')¦>

índio Cariry

-JL&3ZZZ



Abril (lo 1S89, dia talvez em quo se deu a-
quella discórdia até hoje não se soube mais
noticia delle, Diz a I). Izabel Borlòlda, mu-
Hiüi' daquelle infeliz, ein uma carta escripta
a meu Pai em data de 14 de Julho de 1889,
que o marido, e meu mano, tinha ido iraba-
lluii* na Provincia da Parahyba ( hoje Estado)
em serviço do governo mesmo na capital
daquela Provincia, e dahi embarcou para a
CcrtL' ( li<»je Estado Federal). porem o (pie
diz a carta cilada, com o que diz Diríllo ex-
i.sle tanta dilíerença, que ainda mesmo ao
desinteressado deixa-o vacinando, e suppoii-
do (jue aquelle infeliz foi victiiHa de sua in-
noceiiciae bôa fé ; a vista do exposto venho
pedir a justiça do listado do Hio Grande do
A'oi'te alim de (pie cum aclividade e zelo pos-
sa auxiliar-me no descobrimento da verdade,
para arredar de nós o pensamento que tanto
nos oppriine, outro sim, a carta que acima
ia liei, eo que conta Cirillo não têm provas
legaes (pie sirvam de base para a justiça ;
espero portanto no patriotismo desemprega-
des da justiça, e no bem desempenho desla,
ipie me auxiliarão com suas pesquizas no des-
oubrimento da verdade, me rospousabilisando
por toda e qualquer despeza que possa haver,
e qualquer informação que so/encontre me
Cometiam para a villa do Triumplio, que se-
rão satisfeitas as despezas como já disse
Muilo coníio em vós, caro rodaetor, que ha-
veis de dar publicidade a estas linhas como
queassazinente penhuraivis o abaixo assi-

Gfarzota cío SortAo, i?
casando pouco depois em BarceJíona, _&i-. .laa*í>Hii5B64> «l^ Ca«Íí*o

. Voltando a Poi

gnado.
Reforma, 20 de Julho de IK!X)
Joaquim Marcellino tle Britto Guerra

<_ itflMlaUll

Cia-ciiliU* c{>i«i*(>-»1il-_() K.\.H"
Sr. Governador do Bispado attendendo
(pie esle estado nào tem ainda partido
oatliolico orgaiiisadó, resolveu, depois
de ouvir ã diversos sac(^loles parahv-
banos, orgatiisar uma chapa para se-
nadores v deputados aíim de ser sulíia-
irada pelos eleitores calholicos desle
eslado da Parahvba na próxima eleição
de 15 de setembro ; recomendando-a ao
clero poi' meio da seguinte circular:

Revm." Snr.

Atlendendo às graves diflieuldados
por que ora vai passando a Egreja Ca-
tholiea em nossa chara pátria, ò mister
•pie na presente quadra o modo de pro-
ceder dos Revm." Parochos desta dio-
cose seja um e em tudo uniforme. Pelo
(pio julgo dever determinar o seguinte:

l.Queo Parodio seja um elemento
de ordem, de paz e tranquillidade em
sua íreguezia.

2. Que nào fazendo a Egreja (piestào
de fôrma de governo, comi auto quo se-
jam respeitados os seus direitos, convém
que V. ReviS* nào se afaste deste pen-
samento em suas relações c om os seus
parochianos.

3. Que approximando-se a epocha
em (pie o paiz tem de eleger os seus
Representantes ao Congresso Nacional,
procuro V. Revm/ dispor o animo dos
seus parochianos eleitores para que se-
jam preferidos aquelles Candidatos,cuja
crença ealholicaloi segura e íirnie, sem
se attender a qualquer outra circunis-
lancia política. Para este fim deve V.
Reviii." trabalhar e empregar todos os
meios lícitos «pie estiverem ao seu ai-
cance: combinando nas deííiculdades
cotii os seus collegas visinhos.

|. Que nos dias 12, Vd o 14 de Se-
tombi-t. celebre-se em sua matriz, um
triduo em. honra do Sagrado. Coração

de Jesus, afim de que Deus queira illu
minar o espirito dos nossos concidadão
na eleição dos seus Representanlos, a
qual terá logar no dia 15 do mesmo
mez.

5. Que V. Revm." estabeleça quanto
antes em sua parochia o ensino do Ca-
techismo ou doutrina christã, de con-
íormidade com as leis e reconimenda-

çóes da Egreja. Além disso veja V.
Itovm." se podo, com o concurso dos
seus parochianos, fundar na freguezia
uma ou mais Escolas Purochiues, onde
apar do ensino religioso se forneça gra-
tmlamente á juventude a instrução das
primeiras lettras.

(>. Que V. Reviu." pregue a palavra
dc Deus, sem provocar inconveniências,
inste Opporfune, Importune', promova
actos de piedade e religião, sobretudo a
freqüência dos Sacramentos, não se es-
querendo jamais das preseripeòes ulti-
inamente dadas pelo SS. Padre Leão
XIII.

7. Que os Revds. Sacerdotes prestem
leal o desinteressadamente a sua coad-
juvaçào aos Parochos, em cujas fregue-
zias rezidem; porquanto, nas circtinls-
tancias actuaes, a Egreja nào pode
prescindir da cooperação de todos os se-
us Ministros.

Queira V. Revem.a dar «ciência a
este Governo Diocesano da execução da
presente determinação.

Palácio da Soledade, 25 de Julho dc
KS90.

Deus Guarde a V. Reviu.'¦
Reviu.a Snr. Viga.iio de

C. Fubricio
Governador do Rispado.

Euzí-ii.S.in BS„iaiita* — Cons-
ta-nos (pie o Sr. R. Lauritzen, dc
Timbauba, prevendo (pie depóic da re-
volução de 15 de Novembro, subindo os
preço do algodão, subiriào nececaria-
menle os prego das fazendas, fez com
antecedência um grande deposè.o dellas,

com uniahespanhola
tugal, casou em Lisboa com uma cos
tureíra, Adelaide Ferraz.

Abandonando lambem esta, veio pa-ra o Rio de Janeiro, casando aqui com
uma mulata que tinha fortuna.

Deu-—lhe cabo do dinheiro, fugio
para o Pará e casou com a actriz Mer-
cedes ipie alli eslava fazendo parle de
uma companhia de zarzuola. D'ahi a
apouco desapparccou, indo mezes depois
casarem Riienos-Aires, com uma fran-
ceza alli estabeleci .Ia com alelier de mo-
dista. Dando com estabelecimento em
terra, safou-so para os Estados-Unidos,
e alli tornou a casar com uma ameia-
cana, em Nova-Yórk.

Voltando á Europa, foi celebrado seu
nono casamento em Madrid, com uma
gentil rapariga, lilha de uma, família
honeslissinia, almndonandu-n tres me-
ses depois o desapparecendo. A familia
d'esla ultima, porem, tratou de saber
d'elle e tendo-se meltido a policia no
caso, foi-se descobrindo ser elle o autor
d'essas lindas proezas, e estar para fa-
zer novo casamento em Paris.

A noiva ahi era filha de uns abastado
Cüiimierciaiite, ha tempos já rei irados
do negocio, e liniilando-so a gozar no
campo o rendimento da boa fortuna quê
laboriosomente tinham ganho.

O casamento ia faser-se com todo o
calavento, quando poucas horas anlcs
da marcada para a ceremonia, a policia
fez prevenir o pae da noiva de que nào
esperasse pelo noivo, que tinha sido
preso, quanijo ja frisado o coremniosa-
mente engravatado estva abotoando as
luvas brancas,

IfhM-tta* í_í3 a-isi-d —Na coma.ma de
Sovrameçle (Itália) desenvolveu-se uma.
nova moléstia de terríveis conseqüência.

Os (pie sao atacados vêem-se repeti-
(inamente acomniotl.idos de um riso
convulsivo, (pie os obriga a movimentos
os mais extravagantes, falleceu Jo 24
horas depois.

Uma comissão medica eslá estudando
phenomenos laò extraodinario.

Bí^íatlstif-* — E' esla a divisão
ecclcsiasiica, civil e judiciaria do Estacio
do Ceará:

Forma um bispado—com uma viga-
raria geral, 70 parecidas e um curalo.

Ha um tribunal do relação... 30 co-
marcas, sendo duas especiaes, com 32

especialmente dealgodòes/de sorte que varas de direilo, inclusive a dos casa-
• •.. nieiitos.

Existem (30 termos-; dos quasi 31
Hoje pode vender mais barato do que
mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão
da Bahia chamado Sem Igual, que hoje
custa no Reodío w menos 380 o metro,
comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauritzen
ganhar muilo dinheiro! os rios so correm
para o mar, comíorme o adagio popular

Recomendamos pois a caza Ingleza
de Timbauba aos negociantes desle es-
lado e aos criadores e agricultores em
geral, [ior ser uma caza miiica sincera

Hez vc-tv* 4.'a_<i_í>
Lé-se no Diário de Noticias, do Rio:

Os jornaes francezes referem iev sido
descoberto um caso de polygamia tão
extraordinário quanto inacreditável.

Trata-se de um francez, Júlio Ame-
rard, que sondo ja casado com muitas
mulheres, Iodas ainda vivas ia cazar,
em Paris, com a décima se a policia lho
nào deitase a mão antes de principiar
a ceremonia.

Júlio Arnorard era oaxeiro viajante.
Tem actualmente 35 auuos. Viajava
por toda o mundo e esteve basíanles
vezes em Portugal, praticando ahi dois
dos seus primeiro diiictos de bigamia.

Casado em uma villa de França abati-
donou a mulher, e indo a Portugal ca-
sou no Porto « segundo informações de
inprença franceza » com Gertrude
Amaüa, criada do sala de uma distin-
cia família (Tessa cidade. Desappare-
condo em. seguida, foi para Hespanha,

Consumou-se sempre o attentado, do
que foi victima o integro juiz de deroito
desta comarca, \)v. Austerliano Correia
de Cresto.

Anfhontem á tardo deixou elle o ex-
escicio de soo cargo nesta comarca do
2." entrancia, qou por direito lhe con-
petia, sendo notificado, para, no praso
de cinco meses, reassuniil-o no exlro-
mo norte do Rrazil, em ígiiarapé-me-
rim, comarca do i.a entrancia.

A violência, de (pie é victima o des-
íiiiclo magistrado, é própria de uma
admislraçào, como a do Sni" Venâncio
Neiva, que a solicilando, deu mais uma
prova do quanto é eníenso ao justo e ao
legal.

Acreditamos que quanto passar o
lempq dos venancios o honrado magis-
Irado terá a devida compensação ao seu
direilo postergado.

Não ha mal (pie sempre dure
A' illustre victima desse poder sau-

damos com toda cordialidade.

ii-iíi.m^edles iihasires— Achão-
se nesla cidade o distineto engenheiro,
chefe da secção da commissão de liga-
ção das estradas de ferro do Norte, Pr.
(João Borges Ferraz, o e thesoreiru da
mesma commissão, cidadão José Sil-
verio Barbosa.

Nos o coniprimentamos.

Cidadão Antônio dn Silva Barbosa, de-
legado municipal veio declarar-nos em
nome do secretario da inlendencia, (pie
não querendo principiar a distribuição
dos tijolos de eleitores deste município,
por não havei-ainda em numero si:lliei-
ente ; exibia pôr islo a suspeiícào do
edita! de eonivocaçào do eleitores para
dilo lim.

Kspereni pois os cidadãos (pie deSf*-
jào votará 15 de selembro, por novo
edital da iji.i tendência,

O Que é vo!*dad(:>(V(pie, este negocia
já eslá dando legará mil coi.n.uiriitarios
entre o povo.

providos com juizes lettrados e 2 juizes
substitutos;

Sào TH os municípios, 155 os disíri-
cios de paz 179 os policiaes.

Ha 23 cidades 0 07 villas.

SIítB-agd^vp» — Segundo a
Nova Era, esta cidade do estado da Ba-
hia, situada á margem direita, do rio
Paraguassu, distante li léguas da ca-
pitai, possue uni porlo rnagestosd,, no
(piai poderão ancorar os maiores liayi-
os.

Tem uma população do 6000 almas.
Possue lim tios maiores templos does-
tado ; e tres fabricas de sabão, cliaru-
los e vinagre'.

_íbi'.j3,_;_'*hi —¦ Recebemos.:_
Diário do Marainã), ii.0 2 á 7, folha

noticiosa o commercial. (pie saíiiò a luz
na c.!pitai deste estado, como órgão de
uma associação.

Sentimos a falia do séo primeiro nu-
mero, poftpTé sem (dio náo podemos
conhecer com exatidão o seu program-
ma.

Gazeta dos Operários—ns." 1 e 2
órgão das classes artísticas e industrias
de Pernambuco.

Agradecemos as visitas, edezejamos
prusperidades aos dous eoilgas,

Lanterna Mágica— O ultimo numero
que recebemos eslá esplendido pelas su-
as as gravuras, cheias do mais apurada,
espirito..

Co. .a í; ess vã. •:> -»l>esra vi lia aos es-
crevem em data de 23 de Julho*.

« No. dia 17do; corrente,; no lugar
Maria Soares, deste- termo, lalleeou ua
idadede SiJ annos o Sr. Manoel For-
reira Feri*.». O li-umln ora pai dos Srs,
Joaquim Pereira da. Silva e Rosendo.
Kcriiwa da- Silva, aos tju-aes (íauxtó os
nossos pêsames » .

— ——.— _—W—— -^W.l—1 —_>_^

'aTU:*!.)^. jSa oJí-ísta&iH^—O Es-
l-udo dn. purulhijbu publicou o. si'gututo
leleipmhmM &ffm(d.

Rio, 9
Goverjuidoi;' da Parahvba.
Resolveu o governo (pie os tiruhis dos:

eleitores sejam entregues, uos distri-
ctos (pie não l .rem séd.e de umuicipf^,.
ao.s cidadãos alistados on â seus procu-
radores pelo respectivo juiz dc paz, me*
diante iveiho..

Providenciai urgentemente nesse sen-
tido; Vai, circular.— Minislrw do into-
1'iór.

iy;-li*-j|íí ii-ii ._sí4:f«_<ian»(.*íí*—No o:-
çameuto da câmara municipal doMani-
core ha a seguinte verba :.

$ 1 i Subvenção para abasteeinieuto
de carne VQisdo obriga:uk-se o snbveii-
ciouado a vender carne xevde a 000 reis.
o kilo e abalei duas rezes por «ema-
na é.5*:0!.!()$U()0

Por Ia! preço ou subvenção a earno
aqui seria fornecida, de graça-.

C3a«i|5'u o'M«ai31 — Consta-nos
que a Chapa oííicial dv senadores e
depiilados, esta saliindo aos [ledaços.

De Iodas as parles appareceui pio-
testes contra ella. Aqui. a gente- cfo
governo COrtaca pelo menos dois nomes .

Veremos alé o,nde chega o apoio mo-
ral do. 'Sv. Venâncio.



*^-*-™^o^^ Qu-á-Q-Ui do Sei-lào. ^^^
o,ZTU} da ^'ülongada enfermidade
| ^-fc-Mom publica dosía cidade;atl.a-se suspenso lia cerca de dois me-
nn 1°, S° 

"" 
T1" du sw» feminino,"nica que (em esta cidade

Os inconveniontos do nma tão prolon-gadasusponçao podem liònisec-nVÍIi:
m% eepor isto qne pedimos provi-
onca do estado. J i

imwu xvitoH

Ca^mcMito.^ __. í;ò.so no Mnni_« 
^Oatliohco 

-da Bahia; At/esta« 0 Hem. Cônego secretario da Câmara« Fcclesias íca m< Do dia 2-^, de Janei-«ro> datado decreto que esíabeceu o« casamento civil, até o dia. 22 de Maio<( casaram-se com dispensas de parou-« l^coedeumo mais pregões, expe-udidos pela câmara arel.i..piscopal,dii-
« as mil quinhentas e vinte e duas pes-» soas, além de 62 dispensas dadas à«i^qmsiçào das autoridades policiaes«o'este distado.
« Estes sào os casamentos que depen-deram de dispensas da Câmara Kccle-sjastica ; calcule-se agora a multidão"inumerável dos que' se efetuaramnas ..27 parochias d'esta vasta archidi-ocese., para os quaes nao se tomaramnecessárias dispensas, e os que obtive-ram dos Revd: vigários geraes, religi-osos capuchinhos e lazaristas em mis-soes

«A maioria dos que impetravam taesdispensas, além das causas canonicas
q!ie allegaram, declararam nào quererdemorlir o acto religioso para nào se-rem lorcados ao acto civijj que rèpti-
.çiiíivam praticar.

«K note-se (pie esta linguagem nàoera somente do rústico e do ignoran-e, mas sim de pessoas altamente col-locadas e de quasi todas as classes danossa melhor sociedede, a quem, de
m}o, se _„ào pode negar luzes eintel ogoneia. »

«o^istro iln cidade —.--vindo da capital em viagem paraa vila do Batalhão, esteve aqui, oDv. 1'ehx Joaquim Dáltrò Cavalcante.
]mz de Direito nomeado para dita co-marca, a qual vai ser por elle instala-oa.

Agradecidos pela honrosa visita quenos fez o digno magistrado, desejando-
lhe feliz viagem.

Par;. 03 clcflíares — Já se
fichava no prelo esta folha, quando cho-
.gou o correio trazendo os titules de
eleitores ; o principiou logo a intenden-
cia a destribuii-os ; dando-nos aviso
«cjue continuasse o edital.

Portanto p negocio agora é serio ;
quem íor eleitor compareça.

XI2Cll03,0-ft_:l.
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Ti Preparado viçoso ilipuraliro !f
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TIMIS VUO.V.

-- "-*_._„v, :_i;._:.- ;.z !_T^_Í: ~:,.7:^.^^á_H3$£35
¦— Na \i!Ja do Ingá : no clià 11 do

correnle, na idade de 25 annos íalleceu
D. Anua Tiavassos de Arruda Lyra
casada com o cidadão Paulo da Cosia
Travassos; deixando 4 íilhinhos.
Adesditosa senhora, apesar de sua pou-ca idade, era um dos ornamentos da
sociedade ingaeiise, e digna de todo o
acatamento pelas suas virtudes chris-
tàes.

Ao seu desolado esposo, assim como
ao nosso amigo Juvino Carlos Sobreira
de Carvalho, e á sua Senhora D. xMa-
ria Unibelíua de Arruda Lyra, cunhado
e irmã da finada, damos as nessas-con-
ciências..
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Approvado pela Illustrada Junta de
Hygiôie Publica da Corte.

Auctorisado por Decreto Imperial
de 2ü de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo,

nn o w t r^ r\ti si _f D irtll 2í _i El h
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Émpfcg.iflQ com a maior cfllcacia no
riieumiUismo do cju.il'|uer natureza,
em todas a.s moléstias tfa pelle, nas

_i leucorrhéas ou //«¦/<?.- brancas, nos
-;'! .sdliriiiiciitosucoaMoiKulo.snda impureza

do sangue, e fuialmente nas dilíeréntes
fórnias ila svphilis.

"Y DÓ30 — Nos primeiros seis dias uma
eollier das dc cliá ]>c!a manhã e outra
:i noite, puramente ou dihiida em água
o em seguida nnidar-se-lia para colhe-

•}]l res das de sopa para os adultos e me-
'¦¦...'t:ide para as criança

4
I*~h

!l

li

3I
_i>I

Regimen — Us doentes devem ab-
>ter-->e a]>enas do alimento ácido e gòr-
duroso; devem usar dos banhos frios ou
momos, segundo o estado da moléstia, [tI-¦»?»¦

Grande sortimento de Fazendas na

N;0 sobrado e grande Armazém
•Sisiito á Agrcja

Fazendas haratissinias.. Roupas íeitas
•1ÜiíI|Umin e €al<;ii<l(>.w

Comprados a dinheiro, e grande
B»í5rí<; iii*ij»í»rjodo4

Da Europa, onde por 15 annos
Teiilio viaja do

K conljeço as J1,s íahricas e o commercio
E)»n ^JMifijL >. Bii«3i*c:ad».-i

Vende-se a retalho. \C em grosso
-"elo jis%h»íi da Frêiça

K seriedade e agrado e iuíallivel

dv R. LAVIUTZEN.

N. D. Aos ÍVeguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
(juer gênero, e garante obter em Iodos
os sentidos os preços do Recife.
(26) (7
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Francisco Al. da Silva & Q;a
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Para «laihrjaüíí» v'tóiV<íc-,«o
iiomla í V|M>-gs«ap!iia a 4$t)00íl
15 kilaM.

de ©leo porov

j uá -111 utaiiiba

Este tônico preparado com plantasde propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas a.s prepa-aações alé hoje descobertas para impe-
dir a queda dos cabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de ser um magnífico per-
íiinie para o toilotte.

Encontra-se á venda em todas as
armàcias e lojas de miudezas.

Dúzia 10$000. Frasca 1§000

83-RÜA l)[JíJiJ:«; de CAXIAS-8S

CViioiíixo
O abaixo assignado, morador na

villa da Conceiç/io do Piáiicó'-, de volta
de sua viagem ao Recife, 110 mez p.
passado, perdeu alé a villa do Ratáltuio
algumas legoas antes, um cruciiixo de
ouro. com o poso de 4 oitavas, pouco
mais óu menos.

Oiiem o achou jiode entregar na IV-
pographia da Gazeta do Sertão, que
será bem recompi-nsado.

João Yrança Leite de Alencar
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FlílÂDO BE BAOALHAO
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Tão agradável ao paladar como o leite.

Âpp?ovaclfí p©3a Exrna. Junta
CemtraS do Hygiene Pub-

síca o autorlsada <Jt
pelo governo.

O grande remédio pura a cura rndi-
cal cía TÍSICA, BliONCHITES, ES-
CEOIULAS, EACHITIS, AKEMIA,
DEBILIDADE EM GERAL, DE.

FLUXOS, TOSSE CHltOKICA,
AFFECÇÕES DO PEITO E DAÜAR-
GANTA e toda8 a.s euferinidailea con-
Bum]jtivaoj tanto nas crianças como noa
adultos.

Nenhum medicamento, at<5 liojo desco-
beri o, cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restabelece os débeis,
os anêmicos o os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão de Scott.

A venda nas principães buticus o
àã drogarias.

O Presideule dp Conselho da Jnten-
dencia Mfiíiicipàl desla Cidadi* convida
a Lodosos eleitores iiicluidos no ultimo
alislameiiio eleilorad a virem receber
das màos do Inleiuleiile secretario seus
respectivos lindos.

Campina Grande. 31 de Julho de
Í89U.

Christiano Lauritzen

HOLKTIM ('O.MMKRCIAL

Keira de Itabavamia em 13 de Agosto
de 1890.

Hois recolhidos aoseiirra(is. 80,(1
Vendidws SOO

llegiilaiulo d kiioda carne £QG a 220 rs.
Deslino

Periiambiico Õ.O.Q
Seguiram para a Parahvba. . 100

(diversos) ....'. 200
S.b/as '. . . . . . 000

o
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EM MULUNGU
11»

- « PATINO 3>A GSTA-lllO « -
_>

K onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento; no qual pode qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nes-
le ramo de negocio, nVsta povoarào.Garante o. propritario :

Asseio, Sinceridade e Modicidade.
Mulungu 6 de Setemliro de 1889

Joviiw Lucas Franca.
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PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e ueredifudo es-

labelecimenlo encontra-se um orc.nde
sortimento de fazendas de Iodas as prove-dencias, que se vondem a preços modi-
os e a perfeito gosto dos freguezes.

Volvo de Campina, ií ile Agos
do 1890.

Houve 900 bois.
Pela estrada do Siridó . .

(i das Kspinharas.
Sobra da íeira passada
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.Mercado de Campina em 9 de Agosto
de 1890.

.Milho.  0$80
Feijào  . ( J)60
Farinha . . 
Çai'iíe secca kil. .
Dita veixle, kil
Rapadura, çeijjo. . . . .
Couro de bode, o C( nto. .
Sola. o meio . .-.'•.. . . . .
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